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RESUMO:

O referido trabalho apresentará as concepções de ensino/ aprendizagem que envolve a educação escolar. Neste artigo tentaremos abordar as questões referentes às praticas discursivas que segundo Lambda: “A pratica discursiva é, portanto, a base da construção e da negociação do conhecimento no processo de ensino e aprendizagem, sendo essencial para que o aprendizado aconteça” (03/01/2014, p.1). As praticas discursivas abordam a questão da linguagem para a formação da interação social, na relação entre professor e aluno.  Para elaboração deste trabalho, seguiu-se a proposta de realizar uma entrevista com a equipe pedagógica de uma escola. O mesmo procedimento foi realizado com um professor e para complementação da pesquisa, devia-se analisar uma aula, determinando a apontar os resultados obtidos nessa observação. Aqui se tenta abordar ainda, a relação entre a escola e a Universidade, que é de extrema importância no quesito de ensino/aprendizagem para a formação em sociedade.
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Considerações iniciais:
         
           Faremos aqui algumas reflexões a respeito da educação, especificamente com os dados coletados na pesquisa, na qual tivemos de aparato a escola Tarcísio Maia. Deste modo, pretende-se buscar as questões que envolvem essa interação acerca da linguagem, a questão do interacionismo, a relação entre professor/aluno no contexto escolar por meio da Universidade.



A prática discursiva no contexto escolar:
          
          As práticas discursivas tentam problematizar, conceitos, regularidades enunciativas, implicando seu ordenamento nas salas de aula em relação a pratica docente. O discurso segue uma ordem, ou seja, validando ou invalidando a circulação das praticas do discurso no contexto escolar. Pode contribuir para a formação da identidade do professor, na forma de enxergar as aulas, os alunos, em síntese, objetivar de forma geral a educação escolar. 
          Diante da importância do dialogo, podem-se colocar as palavras de Gusdorf: “A situação pedagógica é uma situação de encontro existencial e de coexistência entre duas personalidades. É um dialogo aventuroso, um colóquio singular entre dois seres que se expõem e se revelam um ao outro” (p.206).           
          A prática discursiva terá o intuito de guiar-se por teorias e metodologias nas praticas enunciativas do discurso didático. Podendo, assim, reconhecer o verdadeiro papel que o aluno exerce, não somente o de aprendiz.

A equipe pedagógica:
         
          O caráter pedagógico no contexto escolar é fundamental para a inserção do aluno no contexto social, respeitando sua história de vida, classe social, costumes, valores, etnias e sua cultura. Visando ser o espaço para a construção coletiva de novos conhecimentos. 
          Com base na pesquisa realizada, apresentam-se as indagações abordadas pela equipe pedagógica com base nas questões que foram propostas. Segundo a equipe pedagogia, indicou-se necessário a elaboração de uma proposta curricular e projeto pedagógico. Para essa ação de planejamento, o livro de João Luiz Gasparin “uma didática para a pedagogia histórico critica” (2002), serviu de suporte para a elaboração do projeto. Esta proposta viabilizava a aquisição de conhecimento do aluno e o conhecimento já adquirido. E para atestar esse conhecimento, regressa-se para a questão da catarse, em que o professor apoia-se em condições cientificas, fontes, pesquisas online, senso comum para poder analisar o que o aluno realmente aprendeu, engrandecendo-se em segmentos separados, tele sala, biblioteca, visando o que está adequando e o que precisa melhorar.  A elaboração desses planos tem grande importância, pois envolve guia norteador e parâmetros para a avaliação professor/ escola, e sua politica educacional, viabilizando a perspectiva de alcançar ou não as metas. 
          Os objetivos da escola, enquanto ao planejamento e currículo requer um critério participativo, contribuindo para a valorização efetiva de todos os profissionais, reforçando a corresponsabilidade dos segmentos a se engajarem no trabalho pedagógico da escola, visando uma melhora em todos os espaços.
          A equipe pedagogia fará a preparação do aluno com determinados conteúdos, conhecendo sua realidade, mostrando os bons valores, não discriminando seus costumes intelectuais e individuais, corrigindo e orientando a questão da linguagem e questões que ainda possam ser discutidas. A equipe sempre será responsável pela coordenação dos atos didáticos- pedagógicos com propostas pedagógicas na instituição escolar, abordando temas diversos como a copa do mundo, meio ambiente, viabilizando e contribuindo para o benefício de todos.

Concepções para o planejamento de ensino/aprendizagem na escola:
         
          Ao desempenhar seu papel, o professor precisa mostrar-se competente, e possuir um comportamento uniforme. Comprometendo-se em apresentar seus conteúdos, em discussão na sala de aula, com segurança, mostrando-se um bom profissional. Ao expor suas aulas o professor se objetiva a tentativa de clareza, propondo-se a questionamentos, duvidas para o entendimento de seus alunos.
          O educador tem o compromisso de não somente apresentar as pratica docentes adquiridas durante a formação acadêmica, mas também as obtidas no dia a dia, através da vivencia em sala de aula, e responsabilizar as oportunidades no mercado de trabalho, nessa sociedade capitalista, de cunho absolutista, para as futuras eventualidades.
          O homem é um ser que se modifica e que está em continuo processo, sendo capaz de se conscientizar e ampliar seus conhecimentos por uma mediação. O professor representa essa figura, sendo do mediado e mediador dessa realidade.
          O modo de aprender tem o intuito de aplicar, em diferentes situações, os conteúdos aprendidos, podendo estabelecer os assuntos com temas passados e futuros, mudando a concepção de ver e viver a realidade.
          O professor precisa ser mais que um educador; a história de vida vem à tona, e então precisa mostrar-se como um dono do saber, fazendo com que o aluno acabe depositando as informações, como um ouvinte. Mas o professor deve colocar-se também na postura de ouvinte, essa busca de                 ensino/ aprendizagem deve ocorrer em via de mão- dupla, em que o professor estará apto a introduzir conhecimento e também estará apto a receber.
          E qual deve ser a postura do professor em sala de aula? Essa é uma pergunta que precisa ser questionada, não é mesmo, caro leitor. O educador deve ter autoridade, liderança, ter uma postura, impor respeito. Essa autoridade tem haver, de como professor deve dar oportunidade e vez para que o aprendiz tenha a chance de dialogar obtendo uma possível evolução, impor seus questionamentos. Mas, colocando em questão aquele profissional que desconsidera a opinião ou a vez do outro, sem uma possível discordância, imposição de opinião, caracterizando-se como um ameaçador, um mandante, dono da situação.
          A autoridade é muito importante, pois, é através dela que se consegue admiração e respeito. E no autoritário, enxerga-se somente o medo, ordens impostas por ameaças, mostrando palavras e ações, que vão se tornando indignações para seu auditório, acabando por tornar-se um possível desabafo. A imposição do respeito deve ser vista de forma prazerosa e não opressora.

O professor na questão do ensino:
          
          Aqui partilham-se as discussões abordadas com o professor, discutindo o processo de planejamento em sala de aula. Relatam-se as concepções do educador sobre o ensino. O planejamento da escola segue-se na aplicação em sala de aula, e não caberia deixar de oportunizar as mudanças, quando sendo necessárias, buscando ter em vista um planejamento reflexivo.
          O ato de planejar na pratica docente é de caráter parcial, ou seja, não está completo ou não está em sua totalidade. É essencial uma reflexão de ensino/aprendizagem, devendo ser pensada e repensada, levando em consideração o público que pretende-se atingir.
          O processo de avaliação deve ser discutido em partes, pois, assim, podem-se buscar tentativas eficazes para alcançar os objetivos propostos e principalmente a aprendizagem em sala de aula.
          As concepções de avaliação da pratica docente referente à aprendizagem requer um processo sistêmico, organizado através de métodos predefinidos que envolvem o conjunto como um todo, procurando-se perceber o que os educandos não são capazes de aprender, dentro de um conjunto de atividades diversificadas, tendo em conhecimento a função de preparar o aluno para a vida em sociedade.
          A avaliação em relação à aprendizagem deve ser contínua, sempre considerando a relevância, aplicabilidade e utilidade dos conhecimentos repassados, tendo uma reflexão sobre todos os aspectos pelos quais perpassam o processo de ensino/ aprendizagem.

A metodologia no processo de ensino/ aprendizagem:
 
          Os recursos utilizados em sala de aula são essenciais para a busca da aprendizagem do educando. Os recursos didáticos são um conjunto de materiais que auxiliam o processo de aprendizagem. Podem-se citar os recursos pedagógicos, tecnológicos e culturais.

· Pedagógicos: quadro, cartazes, slide, entre outros.
· Tecnológicos: radio e internet. 
· Culturais: biblioteca, exposições.

          A utilização desses recursos didáticos requer entendimento dos meios tecnológicos e necessitam estarem presentes na proposta pedagógica. O professor deve desfrutar desses meios para incentivar a aula, analisando o nível de conhecimento e também as dificuldades com a apresentação dos conteúdos, observar o que o que pode ser melhorado para obter um resultado gratificante. A metodologia que o professor utiliza é importante para a aprendizagem dos alunos. Buscando-se a tentativa de deixar as aulas descontraídas para o agrado dos conteúdos pelos alunos e não deixar as aulas tão monótonas.
          O educador não precisa ser o melhor do mundo, mas acaba por se esforçar para dar seu melhor, tanto em repassar os conhecimentos, tanto em atender as necessidades de cada aluno. Sendo que é preciso amor à profissão para obter sucesso. 

O professor e a sala de aula:

          Diante da analise que envolveu a sala de aula, constatou-se que a escola é o local para que a criança e o jovem estejam conscientes para a realidade em que vivem a fim de desenvolver suas habilidades, descobrir valores e acima de tudo autoconhecimento sobre as questões que os cercam e proporcionar mudanças. 
          O relacionamento entre professor e aluno, considera-se mediano, devido às controvérsias, alunos que apresentam má conduta e atrapalham a aula, mas não se concebe a generalidade, pois incluem-se as exceções que mostram um resultado satisfatório na relação entre ambos. A interação professor e aluno é consideravelmente saudável. 
          A questão do interesse por parte do aluno é de extrema importância, no processo de aprendizagem, o acompanhamento das aulas, realização das atividades propostas. O nível de conhecimento do aluno com a apresentação dos conteúdos mostrou-se compensador mesmo que se apresentem dificuldades.
          De modo geral, o resultado obtido foi gratificante, uma porcentagem considerável de alunos apresentaram-se capazes, dedicados e acima de tudo competentes, na aquisição dos assuntos abordados.

A Inter-relação entre escola e Universidade:
          
           A Universidade e a Escola devem estar ligadas, em sintonia, visto que é antes e após a Universidade, que a escola tem sua importância. Uma necessita diretamente da outra, da formação de seus profissionais, portanto, a relação da Escola e da Universidade deve ser direta e continua.
            A questão da formação continuada dos professores, e a experiência decorrente com o ensino que o aluno de Licenciatura pode ter na escola, haja em vista que a realidade do ensino no nível superior muito se difere da realidade de lecionar na educação básica.
          A Universidade, por exemplo, oferece qualificações ao professor do ensino básico, da escola, como resultados de pesquisas, especializações, mestrado, etc. Por outro lado, a escola fornece ao estudante de Licenciatura a experiência com a docência, e o ato de ensinar.
          Em suma, a escola terá um papel primordial na educação. Educar é o ato do desenvolvimento da transcendência de recursos, dominar a capacidade de questionamentos, ter opinião, tomar suas próprias decisões. A construção de valores éticos e morais como características de um cidadão, diante dos conteúdos passados na escola, preparando-se para a vivência numa sociedade globalizada. Já a Universidade, terá a contribuição de preparar profissionais, atribuir novos conhecimentos, guiando-os para a inserção no mercado de trabalho e principalmente par contribuição do desenvolvimento da sociedade. 

Considerações finais:
         
          Diante das discussões aqui expostas, torna-se mais evidente, a relação entre Escola e Universidade. O dialogo, as praticas de ensino, a relação de professor e aluno, as pessoas responsáveis para contribuir com o campo de ensino, enfim, estão intrinsicamente relacionadas, ou seja, uma sempre dependerá da outra, e vice versa.
          O ensino-aprendizado na Escola requer uma atividade interna intensa, que na aplicação de novos conteúdos estabelecem relações com antigos conhecimentos, comprovando suas hipóteses, reforçando seus conhecimentos e principalmente a aquisição do saber.
          O ensino na Universidade tem o intuito de promover ao aluno a execução de seus pensamentos cognitivos, desenvolvem habilidades, atitudes, valores, formando-se como profissional e como cidadão.
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